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			A proposta


			Resta-nos uma única decisão antes de chegarmos à solução para o maior problema da humanidade.


			O impacto dessa decisão será tão poderoso que ela solucionará não apenas o maior problema coletivo de nossa espécie, mas o maior problema que cada indivíduo que me lê agora está enfrentando, neste exato momento.


			Mas esteja alerta. Talvez essa decisão não seja o que aparenta ser — e definitivamente não estará em sintonia com as expectativas da maioria das pessoas, ou com o que é mais aceito pela maioria.


			Isso a transforma numa decisão ousada. Talvez a decisão mais significativa de sua vida. Mas não ache que você não sabia disso ao dar início à leitura deste livro. Você sabia exatamente o que estava fazendo.


			E por quê.


			Não precisamos que ninguém nos diga que a vida no planeta não é aquilo que esperávamos que fosse. Basta observarmos o que está acontecendo todos os dias mundo afora — e, em alguns casos, em nossa própria vida.


			Pouquíssimos de nós não sentiram, em algum momento, um profundo desânimo diante do post mais recente, de um noticiário da mídia on-line ou de uma manchete de jornal. E às vezes — muitas vezes, talvez — diante dos desafios que enfrentamos no lar.


			Isso nos leva a uma pergunta urgente: é possível — simplesmente possível — que exista algo em nós mesmos, na vida e em Deus que não compreendemos plenamente e que, se compreendêssemos, tudo seria diferente?


			Para mim, a resposta é óbvia. Para você também?


			Se a sua resposta for sim, te convido agora a empreender uma rápida — mas profundamente reveladora — explicação de todas as coisas: o porquê do atual estado de coisas na Terra, quando surgiu o nosso maior problema, qual obstáculo nos impede de alcançar a solução óbvia e de que maneira podemos resolver o problema praticamente da noite para o dia.


			Comecemos com mais algumas perguntas urgentes.


		




		

			As perguntas


			E se as ideias mais maravilhosas que você já teve em relação à vida fossem reais?


			E se as ideias mais maravilhosas que você já teve a respeito de si mesmo fossem reais?


			E se as ideias mais maravilhosas que você já teve em relação a Deus fossem reais?


			E se as ideias mais maravilhosas que você já teve quanto ao que acontece após sua morte fossem reais?


			Nesse caso, o que seria real para você?


			Você acha que haveria alguma diferença entre a sua experiência de vida de então e a sua atual experiência de vida?


			As respostas que você dá a essas perguntas estão hoje definindo o progresso e a direção da sua experiência na Terra. Você sabia disso?


			É desnecessário criar sensacionalismo em torno dessas perguntas, mas é verdade: elas é que estão determinando o caminho que você seguirá.


			E as respostas coletivas da humanidade a tais perguntas estão criando o futuro da espécie, definindo o caminho que todos nós seguiremos.


			Será este o caminho que nossa espécie tem trilhado há milhares de anos — o caminho que nos conduziu até aqui, onde nossa vida e nosso mundo estão hoje? É aqui que queremos estar? Esta é a nossa ideia mais maravilhosa em relação à vida? Sobre nós próprios? Sobre Deus?


			As ideias são importantes. São as ideias que dão origem às crenças, as crenças que dão origem aos comportamentos, os comportamentos que dão origem à experiência, e a experiência que dá origem à realidade. E, se nossas ideias mais maravilhosas se tornarem crenças, a vida no planeta será muito diferente do que é hoje.


			Os cientistas cognitivos afirmam que basta que uma em cada dez pessoas se mostre muito entusiasmada com uma ideia para que a massa comece a acompanhá-la. Portanto, o que poderia levar uma em cada dez pessoas a acreditar que as ideias mais maravilhosas que já tivemos são reais?


			Uma única decisão.


			Resta-nos uma única decisão.


			Falo sério.


			Mas precisamos tomar essa decisão agora mesmo. Se adiarmos, isso começará a trazer consequências reais para todos nós.


		




		

			A consequência


			Vamos parar de evitar esse tema. Temos aqui um grande problema. Estou falando da Terra. E esse problema está afetando nossa vida todos os dias. Individual e coletivamente.


			Porém, não há a menor necessidade de ficarmos cabisbaixos ou depressivos por causa disso, pois a solução, de fato, só depende de uma decisão nossa. E ela sequer é difícil. Basta querermos tomá-la.


			Muitas pessoas intuitivamente já estão de acordo com essa decisão. Elas só não a incorporaram na própria vida de uma maneira prática provavelmente por estarem esperando que mais alguém também esteja de acordo. Mas não há mais tempo para esperar.


			O problema que estamos enfrentando hoje já está afetando muita gente. Ele está presente não apenas nos governos de todos os países, nas empresas ao redor do globo e nas instituições sociais e religiosas do mundo. Está afetando a todos nós. Em lares por todo o planeta já estamos sentindo as consequências.


			Então, o que está havendo? Qual é o problema? Vamos apresentá-lo sem rodeios.


			O maior problema da humanidade é que a humanidade não sabe qual é o maior problema da humanidade.


			Podemos enxergar a consequência desse problema à nossa volta, mas aparentemente não enxergamos sua causa.


			Ora, você está com um problema de verdade quando sabe que tem um problema, mas não entende que problema é esse. Você não sabe o que está provocando as consequências dele, que ficam visíveis no dia a dia. E já faz tanto tempo que a humanidade vive num estado de confusão que isso já criou uma doença. Uma doença que agora pode se tornar permanente.


			Eis um modo como essa doença se manifesta: mais do que nunca, em tempos recentes, temos ouvido pessoas dizerem que, se realmente enfrentamos um problema neste exato momento, é por causa “daquelas outras pessoas” que estão criando problemas. “Não tínhamos esses problemas antes”, dizem elas, “queremos voltar aos bons e velhos tempos”.


			Mas quem são exatamente essas “outras pessoas” a que se referem?


			Trata-se daqueles imigrantes indesejados, daquelas minorias insatisfeitas, daquelas mulheres infelizes, daqueles extremistas de direita, daqueles esquerdistas dementes, daqueles gays que não toleramos, daqueles estudantes mal-informados, daqueles conservadores estúpidos, daqueles liberais cabeças-ocas, daqueles indolentes beneficiários de programas de assistência social. Esses “outros” são as pessoas que simplesmente têm dificultado as coisas.


			Um famoso estrategista político dos Estados Unidos chamado Brad Todd sintetizou isso tudo num tuíte que postou em meados de 2018: “A esquerda de nosso país está disposta a uma convivência com a direita? Ou estamos vivendo uma ruptura de culturas?”


			E esse fenômeno não está limitado aos Estados Unidos; tem surgido no mundo inteiro. Mais ou menos nessa mesma época, o economista Paul Krugman se expressou da seguinte maneira em sua coluna no The New York Times: “A verdadeira crise está no grande aumento do ódio — um ódio irracional que não tem qualquer relação com os atos praticados pelas vítimas.”


			Eu compartilho da urgência das perguntas formuladas por Brad Todd e concordo com as observações de Paul Krugman. De repente, a sensação é que vivemos num mundo de nós contra eles. Em todo o planeta, as pessoas se engajam em favor de um lado ou de outro, e o meio-termo parece estar desaparecendo.


			Talvez nem todos estejam sentindo isso, mas todos são capazes de perceber a sensação daqueles que realmente estão se sentindo assim. Portanto, todos nós estamos sendo afetados. A cada dia, isso cria manchetes aflitivas, blogs raivosos, discursos repletos de xingamentos, polêmicas infantis nas redes sociais, discussões exaltadas e permeadas pelo bullying, repreensões ásperas e acessos de violência.


			E embora talvez não saibamos a raiz do problema que a sociedade humana está enfrentando, o impacto cumulativo desse problema pode ser resumido numa única palavra.


			Alienação.


			Estamos vendo isso acontecer com uma frequência cada vez maior. Trata-se das consequências de uma situação conflituosa e lamentável.


		




		

			A situação


			A alienação inevitavelmente surge como consequência de constantes frustrações do cidadão. A frustração do cidadão inevitavelmente surge como consequência de uma constante disfunção social. A disfunção social inevitavelmente surge como consequência de um constante fracasso sistêmico. E é exatamente isso que tivemos até agora: um fracasso sistêmico constante e longevo.


			Em nosso planeta, implementamos um amplo leque de sistemas concebidos para melhorar a vida de todos. Tais sistemas não estão funcionando. Há raras exceções, mas no geral a maioria deles não está produzindo os resultados desejados.


			Mas é pior do que isso: na verdade, eles estão produzindo o inverso.


			Nossos sistemas políticos — criados para oferecer segurança às nações do mundo e às populações — têm produzido, de modo geral, muito mais do que exatamente o inverso: desentendimento constante, perigosas guerras comerciais, angustiantes ameaças militares e uma crescente violência entre as pessoas, em todos os níveis.


			Nossos sistemas econômicos — criados para garantir oportunidades e autossuficiência a todos — têm produzido, de modo geral, mais do que exatamente o inverso: uma gigantesca desigualdade econômica e um crescimento nos índices de pobreza, de maneira que um punhado de indivíduos (na verdade, menos de dez pessoas) possui mais riquezas e recursos do que 3,5 bilhões de pessoas juntas (quase metade da população do planeta).


			Nossos sistemas sociais — criados para promover a alegria da vida em comunidade e construir os alicerces para o alcance da harmonia em meio a populações diferentes — têm produzido, de modo geral, muito mais do que exatamente o inverso: discórdia, desigualdades, preconceitos e falta de esperança… com limitadas oportunidades de mobilidade rumo ao topo da pirâmide social e, num número enorme de situações, uma injustiça desenfreada — o que, por sua vez, causa frustração e revolta.


			(Até mesmo nossos sistemas de internet — apresentados como a mais recente inovação dos sistemas sociais e originalmente concebidos para aproximar as pessoas através das “maravilhas” das mídias sociais —, dos quais tanto nos vangloriamos, têm produzido, de modo geral, muito mais do que exatamente o inverso: um jogo de uns contra os outros por meio da manipulação das emoções, da intensificação das diferenças, da exacerbação dos medos e do envenenamento da mente com a negatividade — coisas que não foram capazes de nos aproximar; só nos distanciaram ainda mais.)


			E o mais triste de tudo: nossos sistemas espirituais — criados para inspirar um maior amor por Deus e, portanto, um maior amor entre nós — têm produzido, de modo geral, muito mais do que exatamente o inverso: um moralismo amargo, uma intolerância surpreendente, uma raiva generalizada, um ódio arraigado e situações em que pretextos são apresentados para justificar a prática da violência.


			Ora, talvez você ache que estou exagerando o impacto que isso tudo tem tido. As coisas estão melhor na Terra hoje do que jamais estiveram, certo? Bem, imagino que isso seja verdade para uma parcela da população, mas você sabia que neste exato momento mais de 1,7 bilhão de pessoas não têm acesso a água limpa? Você sabia que 1,6 bilhão de pessoas vivem sem eletricidade em casa? Sabia que, por mais inacreditável que isso possa parecer, 2,5 bilhões de pessoas — mais de um quarto da população do planeta — não têm banheiro em casa, neste primeiro quarto do século XXI?


			Esses são muito mais do que meros desconfortos. Os riscos à saúde causados por tal situação levam a milhares de mortes desnecessárias a cada ano. E, falando em mortes desnecessárias, considere a seguinte estatística; a cada hora, mais de 650 crianças morrem de inanição neste planeta.


			A cada hora.


			Inanição? Sério? Ao mesmo tempo que, em restaurantes de Tóquio, Paris e Los Angeles, toda noite jogamos fora uma quantidade de comida que seria mais do que suficiente para alimentar, durante uma semana, todas as crianças de um remoto vilarejo de um país em desenvolvimento?


			Uma rápida espiada nessas estatísticas — até mesmo com o olhar mais desapaixonado — certamente apresenta provas desanimadoras de nossa absoluta dificuldade de compreender (e muito menos oferecer) as respostas mais essenciais para as questões mais básicas e simples que membros de qualquer espécie senciente (supostamente) fariam, mais cedo ou mais tarde: Quem somos nós? Quem escolhemos ser como espécie?


			O que motiva tudo isso? O que está acontecendo com a raça humana que a torna incapaz de enxergar a si mesma, mesmo quando olha para si própria? Quais são os pontos cegos da humanidade? Qual é a razão disso tudo?


		




		

			A razão


			Mais cedo ou mais tarde, todo indivíduo racional se depara com a seguinte pergunta: é possível — simplesmente possível — haver algo que não compreendemos completamente em relação a nós mesmos, à vida, e em relação a Deus… uma compreensão que seria capaz de mudar tudo?


			Já está na hora de fazermos essa pergunta em todos os lugares. Nos bancos das igrejas e dos templos, nos corredores das assembleias legislativas, nas salas de reunião das multinacionais e no espaço privado das pequenas empresas, nas praças das cidades, na sala de jantar de nossos amigos e no lar de nossos familiares.


			Quero convidá-lo a memorizar essa pergunta e fazê-la às pessoas aonde quer que você vá. Em todo lugar onde esteja acontecendo uma boa conversa, com trocas significativas e um sério empenho para a solução de problemas, faça essa pergunta.


			Então, enquanto a pergunta estiver pairando no ar, explique às pessoas por que elas devem lhe responder com um óbvio sim.


			Somos uma espécie muito jovem. Muita gente gosta de imaginar os humanos como seres superevoluídos. Na verdade, só muito recentemente a humanidade saiu de sua infância neste planeta. No livro New World New Mind [Um novo mundo, uma nova mente], Robert Ornstein e Paul Ehrlich colocam essa ideia em perspectiva num único e arrebatador parágrafo:


			Suponha que a história da Terra seja traçada no calendário de um único ano, sendo que a meia-noite de 1º  de janeiro representa a origem da Terra, e a meia-noite de 31 de dezembro, o momento presente. Então, cada dia do “ano” terrestre equivaleria a 12 milhões de anos da história real. Nessa escala, a primeira forma de vida, uma simples bactéria, surgiria em algum momento de fevereiro. Porém, formas de vida mais complexas aparecem muito mais tarde. Os primeiros peixes, por volta de 20 de novembro. Os dinossauros surgem mais ou menos em 10 de dezembro e desaparecem no dia de Natal. Nossos primeiros ancestrais reconhecíveis como humanos viriam apenas na tarde do dia 31 de dezembro. O Homo sapiens — a nossa espécie — apareceria aproximadamente 23h45… e tudo o que aconteceu na história já registrada ocorreria no último minuto do ano.


			Considero brilhante esse trecho. Em poucas palavras, esses dois cavalheiros condensaram uma quantidade enorme de informações em dados minúsculos e acessíveis, que nos permitem compreender facilmente por que continuamos a agir do modo como agimos e por que, como espécie global, ainda não tomamos a decisão ousada.


			O fato de sermos uma espécie jovem não justifica as nossas ações, mas nos permite enxergar a natureza do desafio. Nós simplesmente precisamos crescer. Precisamos parar de agir como crianças. E temos que fazer isso agora. Hoje. Não daqui a dez ou vinte anos. Agora. Neste exato momento.


			Precisamos cessar as ameaças de guerra — a exibição de músculos militares entre nações, como quem diz “meu míssil é maior que o seu”, o que poderia, de uma hora para outra, levar à morte de centenas de milhares de pessoas e à dizimação de países inteiros.


			Precisamos deixar de fazer pouco caso dos desastres — o tipo de apatia que nos aconselha a “simplesmente ignorar” e que resulta no sofrimento de bilhões de pessoas no planeta devido a problemas que poderíamos resolver facilmente.


			Precisamos parar com a hipocrisia — o tipo de comportamento “digo uma coisa, mas faço outra”, que nos permite matar pessoas intencionalmente sob a autoridade do Estado, para ensinarmos que a matança intencional não é uma coisa boa; que nos permite deixar nossos filhos expostos a videogames, programas de televisão e filmes que retratam violência, violência e mais violência, embora falemos em criar uma geração que, assim esperamos, não vai considerar a violência o primeiro recurso na resolução de conflitos, mas que, na verdade, vai repudiá-la.


			Precisamos abandonar os hábitos que nos fazem ignorar tudo o que for bom para nós — e, consequentemente, nos levam a consumir alimentos não saudáveis, inalar substâncias cancerígenas e, de modo irresponsável, ingerir bebidas que lesam o cérebro e danificam o fígado — ao mesmo tempo que exaltam as virtudes de um estilo de vida saudável.
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